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Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento Genético
NÚMERO DE GALHOS EM ACESSOS DE TOMATEIRO INOCULADOS COM Meloidogyne enterolobii
Ester da Silva Costa1, Kleyton Danilo da Silva Costa2, Luiz Filipe Barbosa Varjão3, Michelangelo de Oliveira Silva4
1Instituto Federal de Alagoas – IFAL/Campus Piranhas, Piranhas-AL, e-mail: lfbv1@aluno.ifal.edu.br
2Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPE, Recife-PE
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4Universidade Federal de Viçosa-UFV, Viçosa-MG
RESUMO: A cultura do tomateiro é uma das hortaliças mais cultivadas do mundo, sendo superada apenas pela batata inglesa. Apesar da importância desta cultura, a mesma pode sofrer danos causados por diversos patógenos e pragas durante o seu ciclo de produção, onde ganha destaque os nematoides formadores de galhas. Dentro do gênero Meloydogine, as espécies M. incognita e M. javanica são bem estudados quanto a sua resistência no tomateiro, que são os principais causadores de redução de produção. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o número de galhas em acessos de tomateiro inoculados com Meloidogyne enterolobii visando observar a tendência de alguma possível fonte de resistência. Foram utilizados oito acessos de tomate provenientes da Universidade Federal de Viçosa. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em três repetições, totalizando 24 parcelas experimentais, sendo cada parcela composta por 16 plantas. Aos 15 dias após a semeadura em bandeja de isopor foi realizada a inoculação com o patógeno utilizando uma seringa veterinária diretamente no substrato, depositando cerca de 1200 ovos por planta. Aos 45 dias após a inoculação foi avaliada a variável número de galhas formadas no sistema radicular. Para a análise estatística, realizou-se o teste F a 5% de probabilidade por meio da análise de variância, e a comparação das médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. De acordo com os resultados obtidos, observa-se coeficiente de variação de 17,7%, o que reflete em uma boa precisão experimental considerando que esta variável apresenta valores desta magnitude. Também foi constatado que não houve diferenças significativas pelo teste F a 5% de probabilidade entre as progênies avaliadas, sendo a média de número de galhas de 50,16 unidades entre as progênies avaliadas. Portanto, não houve nenhum acesso que apresentou uma boa tendência de resistência ao Meloidogyne enterolobii.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum , Nematoide das galhas, Hortaliça.
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